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I N T R O D li ç K O

Os "61eos de Amendoim E Algodão represe,ntcm.,

Desta format a solução do problema de produ-~!) -

,
quase 80% do suprimento de lifidios comes t í ve í s ccon-

, . : . o:: ..•.• i ~. ,

sumidos no Brasil, sendo o Es t ado de são Pau'Lo, .riaa
tu al í dade , o maior produtor e exportador de ô lcos "; e
gorduras comestíveis para outros centros de'copsumo,

"

concentrando as maiores instéllaç5es de extração'e r~
, --

fino.

çao de óleos e gorduras vegetais para atendimento à
"

demanda crescente do mErc~do regional est~ na depen-
dên~ia da implantação,~ na trca am2zônica, de culti -
vos racionalmente condu~idos, ;proveitando~se as con
di çóe s eco16gic3.s ver-dadeincmon te previlegiadas de
que dispõe a Região, em apoio C. cê'.pacidade industri21
já instalada.

~ recente a pri~ci~a tentativa surgida no
Es tudo do Pará nê ste sentido com a euL tur-a do Amen -
doim e pelus Exigências no seu trato agronômico, ne-
cessário se faz que ~ pesqui sa ~ a...e~peri_mentução di
tem as condições' corrverrí ent es à 501ução dos pr-obt e -
mas que interferem negativamente na pr9dutividadc.

A procura das confirmações' de resultados
inves ti gações de campo e de hip6toses ,::tplicáveis

de



-:-r- 'X"I .•• - •••••:,.-- •• <'-' ~ " .• _.~--::.,,_.~:"" •• --;;~_,;_,_.,".,,: ;",.",

surgem como-me-tas ~pÍ'~t')rlt21rl2S ao suporte do

des cnvol viment o da cut tur a do amcndo.im,

.~O pr-esen t.c .estudo foi r-eaí i z.ado na sede do
.~ , ~ -... ~~.,

IPEANe teve como objetivo a verificação de possfve

is' inf~'uêncié'..s das condições amb.ientai s locaissô-

. k>reo çomportamento'vegetativo e a produtividade de

- variedades de Amendoim provenientes do Estado' de são

Paulo, pois, como SE sabe, a par da produtividade '

por unidade ·de-área tem-se 2. considerar o rendimen-

- to de sementes' perfeitas em relação ao pêso das va~

gens sêcas, se~pre que se tem em mente testar umava

Para que se tenha' idéia da importância des

- sa afirmativa, consic1cl'C-SC que, das 7 var-i.edadcs '

introduzidas e es tudadas pelo IPEAN, as produções os

cilaram, dentro da ainostragem de 20 pés por varieda

dey desde l68g de vagem de 47g, e o rendimento vari
, .

ou de 84% a 65%, ou seja, uma variedade produziu 84%

de sem~nte e i6% de casca e outra 65% de semente e

357~ de C as C a .

M A T E R IA L E M ~'T O DOS

, Foram ut í.Li zadas 7 variedades de Amendoim

'" pr-cven í en te s do Est2.do de são Paulo e Lntr-oduzidas
no IP;~pj1'ê:ri 1967/l~68 a saber:
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1 Tatu branco
2 Rôxo
3 Vermelho 596 "

4 Schwarz
5 Vermelho 501
6 Tatu
7 - Tatuí

As sementes antes do plantio' foram submeti
das ao t.r-atamen to com o desinfetante Neantinasêca,
na base de 300g para cada 100kg de sementesr tendo
sido realizado o teste germinação 10 dias antes da
Gata prevista para o semeio, tes te ôsse que acusou o
índicepercentual sempre acima de 37% de poder ger-
minati vo para os dois anos em que o es tudo foi rea- --.---..
lizadoo

Só foram utilizadas sementes sadias e li -
vres de ferimentos ou qUoisquer defeitos, guardando'
determinado padrão básico de úniformidade para cada
variedade o

Efetuou-se a cal agem utilizando-se calc~io
conchífero queimado (OH) 2 Ca na base de 500kg/ha o Os" -.
níveis de fertilizantes estiveram baseados na f6rmu
Ia NPK 3-6-3, tendo sido utilizados os adubos Sulf~
to de Amôn i o , ,Superfosfato Simples e Cloreto de po=-
tássio, nél base de 500kg/hao



Cada variedade oc~pou, com 204 plantas, uma
lirtha de 20 metros de 'comprimento; cabendo para cada
linha de plantio a dose de 5l4g da mistura dogdubo.

. .

Em cada cova foram semeadas 2 sementes, çei
xando-se, ap6s o desbaste, apenas 1 planta por-~ada
cova, aquela mais sadia e vigorosa.

Para amostragem do estudo proposto elegeu -
se 20 plantas por cada v&riedade, livres do ataque de
doenças' e inset{)s~'colhidas cada uma sep+r-adamente e
com suas respéctivas- partes aéreas e frutos. Dopols
de et í quetadas 'forem colocadas a secar em local de fá
cil controle para ~vitar ataqu~ de anifuais.

Dados anotl:(l.~:;

Por Variedade:
Datas do semeio, de início de floração, de:

colhei ta e ciclo ve,getativo. -

Por ,cada pê:

Pêso,das vagens, pêsodà rama, percentagem
de vagem por pé. Pês o das sementes, relação entre ca,2.

"

ca 'e'se~ente:~' ~~ridimento (rslação percentual entre
o pêso-vdos frutps. e o 'das sementes).



ca acima do limite de 35%.
" .. ' ::-::'

R E SUL T A D O

A aná.l i.se conjunta dos dois anos (1969/1970)'-

proporcionou os seguintes resultados:

a) Observa-se (Quadro L) que em rendimento
de casca e semente as variedades Verme-
lho 596 e Tat~ est~o incluidas na clas-
se daquelas que possuem menos de 25% de
aasca com relaç~o ao pêso médio de va -
gem (classe A).

b ) As variedades Ta tu branco, ,Rôxo, schwarz
e Tatu!, incluidas na classe B, possue~
seus valores pe~centuais de, casca entre
os limi tes 25~~e 35%. Somente a var-i.eda;

...~.~'-;

de Vermelho 501 está incluida na ct asso ,-

c, por possuir :Díndice percentual de cas

.

de vagem e rama (Quadro 11), pode-se ve
" -

c) No que diz respeito a rendimento méd~o

rificar que somente as ?ariedades Tatu
branco/e Tatu! acusaram Lnd i.ces percé~::'
tuais de vagem, em relaç~o ao pêso~ ~a
planta, acima dos limi tes de 45%, e·én---



Tôdas as demais aCUS2mcomportamento de

., produção de vagem em rei'ação. ao pês o t~

tal, entre os 1Lmít es de 3 5%a 45%( Cll:§..

se 11), com.algum _.desJ:c.qu2para a Schw-

a!z (42,12%) que mais se aproximou do '

.limi te -mí ni.mo determinado para a Classe
I.

C ON C L li SÃO

Como presente. estudo foi. possível dc tcrmí.

nar o cOTI).portamento.de . 7 var i edodcs de AmendoimCAra-

chis hipogea,)·provenicntes do Estado de sâo Paulo,
j -'., ..

na ~egião Leste do.Esta~6 do Parã.

De' umjnodo gê'ral o ciclo vegetati vo diini

nuiu para as condiç3es pàraenses, variando de 109 a

l15':'dias o Somente as variedades Rôxo ,e Tatuí têm seu

c í c í o .,:~1O limite maí or- •.. As demais apr-e sen tan tendên-
.....

ci a , .ine l us i VEr, 'de diminuição de SE;Uciclo, confor-

me óbscrvaç3e~ pos terior~s.

Quanto 2. produção de vagem em relação à,'"
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pl ant a , es variedades'jiTatú branco e ,'TtHuí di~ltingui
i' ,'r! -

r om-s c das demais, que F'i car am num mE~mogrU;po, com
:.;;; _.._. ;;. : ~!

percentagem de vaqem luperior a 35% elinferi~!r é1 45%0
• i ~ . . , '! ;, .'t,~ i

Este vantagem apar-en re dcs apar-eceu quando .coil!tputada.
. .' ,:!, " '. t ~i

a relação cas ca/va gem',J,. distinguindo-sé: entãol'!as V2.-, ~
riedades Tatu e Vermefho 5.96 o

',i,

fl
Comoconc.lusao final, no .que diz re~peiii'o

_. .J ~., "",\' li; ~~._" • !1' fia ciclo, produçao de yagem e percentagem de ce scan
i '. . .:y ~!'

percebe-se que não háH1ítida vantagem ,:dc aig~a dts
; I

variedades introduzidÁs.

;

"

,
ser o fator pr-i.nc.i pe í n=" escolha de uma

t •,

do territ6rio paràEns~~

'1e$S?;S v ar i
. !! ~:. j'

rie$ tá;: f aite,
.;. f ar _ l~

~i'~,:

edades para a intEnsificaçã.o do plantib
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Q U A D,9. O I

RENDINENTOS M~J:)IO·(~ DE c» ~CA E 'SEMENTE.~._----"""" -----

I P~ SO DAS VAd'~-,~-s-C::~=jl=;::==::P::;ê=s=0=Ii==· :;R=el:;::a=ç=';ã;:o==r,:;C:;::l a=s=s=e=s=

VARIEDADES 1 Casca 1 ,Seme' ',-=--I Hédio de 1Casca/Vagem 1
,'rotal !Média[Total p:~diã"""lva·gem(·g)I, (%) I. _,

Tatu branco I 96 148,' I 240 112())..:-:' I· iL68 I 28,57 I B
Rôxo I 61 I 30,5 I 155 I 77,5·1 ' 108 1I 28;,24 'I B
Vermelho 596 1 48 I 24:·: I 249 1124 I' 148 I"{ 16,21 1 A
Sàhwarz I, 78 I 39,:' I 205 li oa .••~ 'I,' 141 1 27,65 ., \ B
Vermelho 501 I 33 1 16,5 1 61 I 30,5 I 47 I 35,10 I C
Tatu I 45 1 22 I 209 1104:.·; 1 126, I 17,46 'i A.

~~~uí "I ~1, I 30,5 I 135 I 67,5, 1'" 98 J 31,12 I; ;,B,
,

CLASSES!

A = Menos de 25% de Casca

B ='De 25% a 35%

C = Mais de 35%

.



.,.

I••• ,.

9
Q U A D R O 11

RENDIMENTO MEDIO DE VAGEM E RAMA

VARIEDADES
"

pêso da Vaqem. 1Pê s o d~ Rqurta IpêsO IPercentagem 1Classes
'( g).' ·1 ': SI) i'" ·tMédiO 1 da vagem 1

ITotal I Média ITotaj. IMédia ITC~tll (%) I
Tatu branco 1 336 1 '168 1 338 I 169 1 3371' 49,85 1 I
Rôxo : 1 216 1 108 1 322 I 161 1 269 I 40,00 1 11
Vermelho 596 1297, I 148 1 457 1 228 1 376 1 39,36 1 1'1
Schwarz 1 28,3 1141 1 379 1 189 1 330 1 42,72 1 11
VermEhho 50;1.1 94 I 47 I 150 I. : 75 1 122 1 38,52 ! 11
'í'at.u : 'I :253 I 126 I 411 1 205 1 331 ,I 38,06 1 11
Tat~í: . -, I i19;6 I 98 I' 174 I 87 I 1'85 1,52,97 '1- I

-' CLASSE.:):
....(

I = Mais de 45%do·pêso total

11= De 35% a 45%" ." .,
I I ~._==. ~~Y.1:.o.~ .çlª...35..% .... 0" '., _. _.' _ •••

.,.-. . ...~
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G R A F t c O I

RENDIMENTO D2 CASCA E SEMENTE_._--_~._-_._.
-;"':-'- .. :~' ~V2criedades :
, r~ 1 Semente IL-.,~1 11- Tatu branco

90 :\'~ ITITill Casca I 2- Rôxo

80 __o>, - ~"',:", I, 'n' '3-- Vermelho 596
70 " HFl'-'---"~-~_~'~:-:;;~-_:::;':;~-;:,:,=:.::-::_,,--:--::;:.' .C4:~ís·0hwarz
::.... '~,~.~::r:- "'::::.;":;::-:::=:' :.~::. :.;':: •• , ''''~:. _ .•.,,_' ". '-. , ,";' 'n "_.",:,"~""',..':';::;~
'i5ti;,l· :'T""'''''''-r''l ", 1 ' •.. i" '. '._ ~,Veml3Ü"f6":SO'l

_ I ~ ,,' , I J'. ,

50.

4b.t ' I

3b .
20
-'-~- - ...••.•......
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,1:>;;·~:~1:·!~~~,J::~:~..··
,,::._1' .. , .~;.,:·:;}-~;~tf~ariedades4
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.•..te- :,1'1'17:1:'
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":.: . .•.•.~'.'-.f.,

6- Tatu

7- Tatuí
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